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Resumo: 

muito profundas com efeitos em cascata formando um 

desigualdade de renda das pessoas no Semiárido. Para 

que permite avaliar simultaneamente diversas variáveis 

variáveis originais e não diretamente observáveis, que 

correlações entre as variáveis, que corroborou a hipótese 

educação estão associados aos indicadores de pobreza 

melhoria do sistema educacional. 

Palavras-chave: Educação. Desigualdade. Pobreza. 

Semiárido.

Abstract: Poverty and inequality have very deep roots 

with in fact in cascading making a vicious  circle, 

in the access to market of work, critical conscience, 

education in the process decrease of levels of indigence, 

poverty and inequality of income of people of semiarid. 

For that it was used factory analysis, multivariate 

technical which permit to evaluate on the same time a 

lot of variables and esteem common factors which are 

underlying to the original variables and not directly 

of schooling and low results achieved in education 

development are associated with poverty in Brazilian 

semiarid, concluding that to progress in the course of 

overcome of indigence and poverty, we have to develop 

policies to improve Brazilian educational system 

mainly the basic education.
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1 Introdução

-
lução tem sido perseguida por meio de uma lógica 

-
mento implementado na região foi amparado por 

de forma efetiva, direitos universais da população 
como educação, saúde, habitação. 

A histórica desarticulação entre demandas so-
-

ridades graves. Enquanto o mundo inteiro luta pela 

pobres do Brasil. 
-

-
et al. 

-

que promovem melhorias nas condições de saúde 
-

cebendo-se, assim, uma relação de causalidade. 
No entanto, no caso do semiárido brasileiro:

foi empreendida, não atentando para produzir um 
conhecimento mais aprofundado desta região do 

de entender como essa região se articula em sua 
pluralidade e com o mundo. Pelo contrário, não 

-

-

-

-
tado similar foi encontrado por D’Apice e Fadda 

adota como hipótese que a pobreza apresenta ca-
ráter multidimensional e encontra-se relacionada 
com indicadores educacionais. Assim, tem como 

-

pessoas no Semiárido brasileiro inserindo, dessa 
forma, a região na discussão dos dois primeiros ob-

e a fome e ii) atingir o ensino primário universal.

2 Educação e pobreza 

-
-

lo vicioso onde o educacional em termos 
-

vamente no acesso ao mercado de trabalho, cons-

das pessoas, gerando disparidades de renda. Con-

-

contingente com rendimento domiciliar inferior 

-

-

-

-
-

mais por classes de rendimento mensal 
familiar per capita, segundo as gran-

Unidade 

Taxa de analfabetismo por classes de
rendimento mensal familiar per capita

(salários mínimos) (%)

Total¹
Até
1/2

Mais de
1/2 a 1

Mais de
1 a 2

Mais
2

Brasil

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste
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Seguindo essa linha de pensamento, Schwart-
-
-

nas no que concerne às teorias do capital humano, 
que atribuem à educação um papel fundamental 

-

documentada para o Brasil, de que as desigual-
dades educacionais são o principal correlato das 
desigualdades de renda, oportunidades e condi-

-
tremo está localizado nas populações mais velhas 

problemas fundamentais da educação básica no 
-

las, ou que as crianças não vão à escola por falta 

renda.
-

-
vante na redução das desigualdades e na inserção 

-
cas públicas como a valorização e manutenção 

patamar mais inclusivo, bem como a ampliação 

-
timento, e consequentemente, na geração de mais 
postos de trabalho. Esses fatores foram respon-

-

-
ga tributária), sistema de inovação muito frágil, 

principalmente a educação básica, uma vez que a 
mesma está na base da criação de oportunidades 
de inserção na sociedade. 

-
dades federativas brasileiras possuem em comum 

-
contrar-se altamente relacionado à propensão ao 
desenvolvimento sustentável. E que as unidades 

desenvolvimento sustentável. O que nos leva a 

entre educação formal e pobreza, considerando a 
correlação entre desenvolvimento sustentável e 
pobreza.

-

contingente são idosos. A maior proporção de 

cidades, a proporção de idosos analfabetos estava 

-

corroborando nossa visão e a de Schwartzman 

-

públicas voltadas para o semiárido incluem o di-
álogo entre os diversos atores envolvidos no pro-
cesso de desenvolvimento da região, ressaltando 

-
cadores, instituições governamentais e da so-
ciedade civil que atuam na área da educação do 
semiárido, para a construção e implementação 

-
-

logias de ensino-aprendizagem às problemáticas 

ler, escrever, contar e repetir o que ouviu.
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pobreza requer mudanças em quatro sistemas so-

emprego e sistemas de salário; segurança social e 
padrão de desigualdade na sociedade, que englo-

diversidades, mas visualizar as vias reformado-
ras que possibilitem a redução progressiva das 
piores desigualdades, sendo uma dessas vias, a 

-

se resumiria em uma nova solidariedade pública, 
caracterizada por um “estado de investimento so-

-
litários), que em cooperação com os serviços pú-
blicos federais, estaduais e municipais, subven-
cionariam as casas de liberdade e manteriam um 

aos desfavorecidos e providenciando todas as 
medidas para desenvolver a escolarização dessa 

-
lia brasileiro.

Analisando diversos trabalhos que discutem a 
relação entre a situação de pobreza e a educação 

-

-

trama que na tessitura da relação estado-socieda-
de reúne elementos não somente cognitivos ou 

-
-

-

educacionais. 

-
rados a todas as crianças, em todos os espaços e 

em todo o tempo, se faz necessário que as escolas 
cumpram acima de tudo o seu papel pedagógico e 
para isso precisa-se de equipes multidisciplinares 
em todas as escolas. A escola pública precisa ser 

-

educacionais. Esse reconhecimento das múltiplas 
-

blica deveria alentar um trabalho interdisciplinar 

áreas envolvidas) e um olhar dos diversos saberes 

funcionários, entre outros) para que se recupere o 
sentido do direito à educação como direito social, 

situação. A educação formal não pode o todo, 

-

como o ensino básico no Brasil seleciona, pelo 
poder aquisitivo: quem tem melhores condições, 
tem acesso a uma educação básica de qualidade, 
e quem não tem, acessará uma educação básica 

-

-
dade aos estudos. 

De acordo com o Censo Escolar para a Edu-
-
-

em escolas da rede privada. As redes municipais 
-

dos anos anteriores. Cabe destacar o crescimento 
-
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-

Dependência Administrativa Total Federal Estadual Municipal Privada

Total geral 50.545.050

Ensino
regular

Educação
infantil

Creche 2.540.791

4.754.721

Ensino
Fundamental

29.702.498

Anos iniciais 16.016.030

13.686.468

8.376.852

1.063.655

Educação
de jovens
e adultos

Fundamental 2.561.013

1.345.864

Educação 
especial

Classes especiais e
199.656

Classes comuns
620.777

-

-
-

giões urbanas e rurais são resultantes de fatores 

-
-

sas regiões. As regiões mais pobres, em geral, 

-
tiva de que do total da diferença entre as pobre-

zona rural.

-

corpo teórico, posteriormente denominado “teoria 

os rendimentos do trabalho aumentam com a ele-

mercado de trabalho). A questão principal da refe-
-

vens formando-se aumentarão seus conhecimentos 
e habilidades que lhes conferirão maior produtivi-
dade e consequentemente salários mais elevados 

mensais, segundo os anos de estudo no Brasil e em 
suas macrorregiões.
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Anos de Escolarização
Regiões

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul Brasil

A educação para o desenvolvimento local sus-

na economia produtiva e na sociedade saudável, en-
volvendo uma pedagogia que coloca a compreensão 

para a cidadania, que reconhece e valoriza as dife-

-

na perspectiva da formação integral; da conscien-
tização e compreensão das causas dos problemas; 

-
de e do compromisso com a ação transformadora 

3 Metodologia

3.1 Área de estudo da pesquisa

A área de estudo da pesquisa engloba toda a 
região do Semiárido Brasileiro que abrange uma 

-

-

et al

A vegetação predominante na maior parte de 
-

e vegetal, nativas e adaptadas à região. Apresenta 

-
gulares no tempo e no espaço e a quantidade de 

área de estudo da pesquisa, composta por todo o 
semiárido brasileiro foi utilizada a nova delimita-

-
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3.2 Origem dos dados 

-

-
-

3.3 Métodos de análise

entre pobreza e educação lançou-se mão da análi-
-

relativamente pequeno de variáveis latentes ou 
fatores comuns que podem ser utilizados para re-

-
lativamente grande de variáveis interrelacionadas 

interpretação dos resultados observados, sem que 

et al

análise fatorial permitir avaliar simultaneamente 

-
veis originais e não diretamente observáveis que 

-

et al

Os indicadores adotados na análise foram: 

Escol).

3.3.1 Etapas seguidas na aplicação da análise 
fatorial 

As etapas referentes à análise fatorial da amos-
et 

al.

-
-

-
-

-

a adequação da amostra quanto ao grau 
de correlação parcial entre as variáveis 
que deve ser pequeno. Os valores variam 

zero indicam uma correlação fraca entre 

et. al.

-
te testar a hipótese nula de que a matriz de 

-

-
sibilita ao pesquisador saber se a correla-

a variabilidade dos dados pode ser repre-
sentada por um número pequeno de fato-

- Análise das matrizes anti-imagem – utili-
-

dida de adequação da amostra ou Measu-

re of Sampling Adequacy

maiores forem esses valores, mais ade-
quado será o uso da Análise Fatorial. 
Quando alguma variável apresentar MSA 

-
-

fatores com eigenvalues -

-

-
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-

que após essa rotação apresentaram as car-
gas fatoriais de tal forma que cada variável 
foi associada a um único fator. 

-
ável dentro do fator.

-
ponentes principais, no qual o primeiro fator apre-

-

-

-

et al

dos dados na amostra total, a partir da soma das 

que as variáveis com maior variabilidade possam 
predominar na composição dos fatores, devendo o 
pesquisador atentar para a possibilidade, de vir a 

3.3.2 Estimação do modelo de análise fatorial

apud -
et. al., 

análise fatorial, em uma matriz de correlações de 
um grupo de variáveis, a razão entre suas linhas 

-
sidera-se a diagonal principal. Spearman sugeriu 

-
te relacionadas, uma variação de uma das variá-
veis provocará variações nas demais variáveis, de 
maneira que a soma das variações individuais em 
cada variável será a variação total, sugerindo tam-

Sendo:

Loa-

ding

F = Fator aleatório comum para todas as variá-
veis medidas;

-

permite inferir ainda que o comportamento de uma 

-

et. al., 

Sendo: 

Fm = Fatores comuns;

Os fatores podem ser estimados por combina-
-

RO et. al.

Sendo: 
Fm = Fatores comuns;

-
-

crito como se segue:

Sendo:

-

cada variável. É a correlação entre o fator 
e a variável;
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4 Resultados e discussão

4.1 A correlação entre as variáveis anali-
sadas

A matriz de correlações apresentada na tabela 
-

áveis e os p-values

correlações entre as variáveis percentual de indi-

-

-

-

Gini, que só apresentou correlações com percen-

variável percentual de pobres apresentou altas cor-
relações com todas as demais variáveis.

Percentual 
de

Indigentes

Percentual
de Pobres

Índice 
Gini

IDHM 
Educação

Taxa de
Analfabe-

tismo

Subíndice 
de Esco-
laridade

IDHM 
Renda

Percentual de
Indigentes

Correlação de Person

Percentual
de Pobres

Correlação de Person

Índice
Gini

Correlação de Person

IDHM
Educação

Correlação de Person

Taxa de
Analfabetismo

Correlação de Person

Subíndice de 
Escolaridade

Correlação de Person

IDHM
Renda

Correlação de Person

Fonte: Elaboração própria.
** 

positivamente com os indicadores percentual 

-
-

-
centuais de indigentes e de pobres e menor o 

-
gativamente com os indicadores percentual 

-

-
ra com nossa hipótese de que a melhoria dos 
indicadores educacionais pode ser um forte 

na região semiárida do Brasil.
-

te e negativamente com os indicadores per-

-
rar a hipótese desse artigo de que o analfabetis-

resultados alcançados no desenvolvimento da edu-
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educação utilizados nesta pesquisa pode ser clas-

-

Educação, entretanto o interesse consiste em avaliar 
-
-

, uma vez 

a correlação entre esses dois indicadores de educa-

-

os indicadores percentual de indigentes e percen-
tual de pobres. O que implica que a desigualdade 

apresenta-se fortemente relacionada com os per-

que não há relação entre os indicadores educacio-
nais e os de desigualdade de renda no semiárido 

-

-
-

cidade da escola para diminuir as desigualdades 

4.2 Análise da adequação da utilização de AF

As variáveis Percentual de Indigentes, Percen-
-
-

entre si, atendendo, por conseguinte, aos requisitos 
-

uso da análise fatorial realizou-se os seguintes 

esfericidade de Bartlett e análise da matriz anti-

p-value 

-
ções entre as variáveis), evidenciando, portanto, 
que há correlações entre as variáveis e corrobo-
rando mais uma vez a adequação do uso da aná-
lise fatorial. 

Análise Fatorial

adequação da amostra

de Bartlett Df

Sig.

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados obtidos no SPSS.

-

de acordo com os intervalos de análise dos valores 

sua utilização.

Estatística KMO Análise fatorial

Muito boa

Boa

Razoável

Má

Inaceitável

Na matriz anti-imagem de correlações, os va-

uma medida de adequação dos dados à análise fa-
-

-

de comunalidades e cargas fatoriais são elevados, 
pois nesse caso ela poderá representar sozinha um 
único fator.
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Percentual 
de

Indigentes

Percentual
de

Pobres

Índice
Gini

IDHM 
Educação

Taxa
Analfabe-

tismo

Subíndice 
de Escola-

ridade

IDHM
Renda

C
ov

ar
iâ

n
ci

a
A

n
ti

-I
m

ag
em

Perc Indigentes

Perc Pobres

Indice Gini

C
or

re
la

çã
o

A
n

ti
-I

m
ag

em

Perc Indigentes a

Perc Pobres a

a

a

a

a

a

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados obtidos do SPSS.

-

-
-

-

et al

Pode-se, ainda, observar que todas as variáveis 
apresentam fortes relações com os fatores retidos, 

 Indicadores Inicial Extração

Perc Indigentes

Perc Pobres

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados obtidos do SPSS.

-
eigenvalues ou 

autovalores) para cada fator. Conforme a regra de 
retenção de fatores com eigenvalues superiores a 

-

-

rotação.
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Compo-
nente

Autovalores iniciais
Extração soma das
cargas ao quadrado

Rotação das somas das
cargas ao quadrado

Total
%

Variância
%

Acumulado
Total

%
Variância

%
Acumulado

Total
%

Variância
%

Acumulado

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados obtidos no SPSS. 

A matriz dos componentes, apresentada na ta-
loadings) que correlacio-

nam as variáveis com os fatores sem rotação, isto 

uma das variáveis originais. Os resultados apre-
sentados nessa tabela  indicam que as variáveis 
Percentual de Indigentes, Percentual de Pobres, 

-

-

-
timado

Componentes

1 2

Perc Indigentes

Perc Pobres

Indice Gini

Fonte: Elaboração própria.

-

-
et al

 
Componentes

1 2

Perc Indigentes

Perc Pobres

Indice Gini

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados obtidos do SPSS.

De acordo com os resultados apresentados na 

após a rotação, enquanto que as variáveis Percen-

-
-se que a variável Percentual de Indigentes após a 

assim forte correlação positiva entre o percentu-

Gini. O que nos permite inferir que a desigualdade 

por Barros et al.

-
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e da queda da desigualdade de renda na redução 
da pobreza brasileira, destacou que metade da re-
dução da pobreza foi decorrente do crescimento 

ressaltando que tais contribuições dependem da 
forma como se mede a pobreza. Quanto maior o 

a contribuição da queda da desigualdade de renda 
na redução da pobreza no Brasil.

-
-
-

dos escores fatoriais. 

fatoriais 

Componentes

1 2

Perc Indigentes

Perc Pobres

Fonte: Elaboração própria. Com base nos resultados obtidos no SPSS.

Escores fatoriais.

Considerando os escores fatoriais apresen-

calcular os fatores para cada observação da 
amostra tomando-se as variáveis padroniza-
das, da seguinte maneira: 

-

Os resultados obtidos na Análise Fatorial per-
mite concluir que a desigualdade de renda, medida 

-
sil. No entanto, os indicadores de escolaridade não 
estão associados à desigualdade, o que corrobora 

Equality of 

Educational Opportunity 

A forte correlação negativa entre os indica-

que a variável renda tem papel importante na de-

educação, condições de moradia, meio ambiente, 
trabalho, dentre outros) que combinados e afeta-
dos por essa variável, acabam somatizando seus 
efeitos e acarretando uma situação de vulnerabili-
dade, marcada pela limitação das capacidades das 
pessoas e restrição das oportunidades de escolha 

elas mais valorizam.
Os resultados advindos da matriz de correla-

-
tados alcançados no desenvolvimento da educação 

outras medidas relacionadas ao aumento da renda, 
-

melhoria do sistema educacional no Brasil, princi-
palmente a educação básica.
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